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'Professora da Faculdade
de Âssistência Social da
PUGSP, a-vereadora ÁldaÍ- .

para eeitâr que se úaníor-
meem urDnegócio." . r'.

. A vantagem de um prôgra-
ma corno essg afirma é o
Fatamento mei< indiüdua-
lizado ao menor.

AldaÍza afrma que a rc-
munerat'o de frmilias pan
a guarda da aiança é uàdo
no Brasil há pelo menos 25
Írnos, com acompanharnen_
to dos Iuizdos da Cdanca e
do Âdolescente. A novidide
seria a rc.alizaSo do sistema
emmaiorescala .: . ,. . ..
, Em Franca (400 km de São

Paulo), a prefein:ra fomece
desde 1998 suprimentos co-
oo tsaidas, a.l2 âmilias oue
cuidam de menores. No pié
xúno ano, a prcfeitura passa-
rá a pagar em dinheiro. ,"fe-.

mos de ter muito cuidado
para oão deixar acontecer
erploração", diz a coordena-
dora de desenvolvimento
social, Lucinéia Coelho. .

O presidente da Feb€m,
Saulo de Casro Abreu, oue
onr"m foi à Prefeituã de São- 
Paulo cobrar ações de assis-
tencia ao menor, apóia ó
projao. "Mas até agora nada
saiu do papel"

O Estado cheeou a fechar o
SOS Criança nôte ano, res-
ponsável pela assistência ao
menor em situação de risco,
uma vez que o seryico é atr-i-
buiçao do muniooió. Como
a prefeitura ainda não Enla
condições de assumir a taÍe-
6 o SOS foi rcaberto.

za Sposati (Pf) afirru oue o '
projao âmllia-guardia po-
de ter Í€sultados posiüvos, '

. mas também taz riscos ]. . I
"Bse sistema exige 'um'

acompan-hamento €ficiente
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